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1. DEMONSTRAÇÃO DE RESULTADOS

Valor Trimestre Acumulado
Iem.nstração de Resultados 1 T 2’ r 3’ T 4’ T 20l~ Per,ho,nôl, Orçam.

Vendadesubproduto mEur 7 7 - - 14 ló 0 À

Prestação de Serviços, Saneamento mEur 20 796 20 787 - - 4 583 4 1 143 4 1 608 V

Rena Construção (IFRIC 12) nEur 25 1 4 637 - 7 148 3 162 16 443 V

Desvio de recuperação de gastos nEur 4 096 -4 472 - - -8 568 12 864 3 863 V

Volume de Negócios mEur 19 218 20959 - 40 177 31 456 54 188 V

Custo das vendas/variação inventários nEur 7 7 619 1 336 -1 132 -1 375 À

Serviços de Construção (IFRIC 12) nEur 2 5 1 4 637 7 148 -3 162 IS 955 Á

Margem Bruta mEur IS 990 IS 703 - - 31 693 27 162 36 857 ,

Fornecimentos e serviços externos nEur -s 888 -6 569 -12 457 -12 154 -14 182 Á

Gastos com pessoal nEur -2 769 -2 498 - - 5 267 -S 304 -6 576 Á

Amortizações mEur -4 946 -4 947 - - -9 893 -9 910 -lO 196 Á

Provisões e perdas inparidade (inclui reversões) nEur O O O 16 O

Outros Gastos e Perdas Operacionais nEur - 236 - 159 - - - 395 - 335 - 346 V

Subsídios ao Investimento mEur 1 187 1 187 2 374 2 373 2 361 Á

Outros Rendimentos e Ganhos Operacionais mEur 123 260 383 97 1 18 À

Resultados Operacionais mEur 3 461 2 977 - - 6 438 2 045 8 037 V

Gastos Financeiros mEur -I 994 -I 991 - -3 985 -4 4 -4 171 Á

Rendimentos Financeiros mEur 212 237 - - 449 604 517 V

Resultados Financeiros mEur -I 782 -I 755 - - -3 537 -3 509 -3 654 Á

Resultados Antes de imposto mEur 1 679 1 222 - - 2901 -I 464 4 383 V

Imposto sobre o Rendimento mEur -415 - 83 - - - 598 1 050 -I 436 Á

Resultado Liquido do Exercido mEur 1 264 1 039 - - 2 303 -414 2 946 V

Valor Trimestre Acs.mulado
lndicadoresde Resultados l~ T 2’ T 3 T 4’ T 2II~ Penhomôl. Orçam.

EBIT - Earnings &fore inreress and Taxes (ajustado) mEur 7 557 7 449 - - IS 006 14 910 II 900

EBITDA - Eomings &fore /nterest, Taxes ond Depreoatson
mEur II 315 II 209 - - 22524 22431 19735

a ustado

Margem EBITDA (ajustado) 43.7% 37.8% - - 40,6% 54,5% 33.6%

Gastos OperacionaislEBlTDA (ajustado) 128.6% 1 32.0% - 130% 128.6% 165.6%

Indicadores ajustados às lórmulas da AdP e do Relatório e Contas.
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Os valores de orçamento apresentados
correspondem à estimativa para o período em análise
- 2° trimestre de 2019, constantes do Plano de
Atividades e Orçamento (PAO), para o triénio 20 9-
2021, submetido a aprovação da Tutela em outubro
de 2018.

O Ministério das Finanças, através da Unidade Técnica
de Acompanhamento e Monitorização do Setor
Público Empresarial (UTAM). solicitou à Tejo
Atlântico, no dia 25 de Março de 2019. informações
adicionais no sentido de poder concluir a sua análise
ao Plano de Atividades e Orçamento para 20 1 9.

R~ULTADO LIQUIDO @L) 2.31*

O Resultado Líquido a junho ascende a 2.3 milhões
de euros. correspondendo à remuneração garantida
do capital investido, apurada com base na variação
média da taxa OT no período, acrescida do prémio de
risco.

Comparativamente ao previsto no PÃO a junho
apura-se um RL inferior devido ao facto da taxa das
obrigações do tesouro a lO anos ser menor em 2019
do que a prevista em orçamento, 1.23% versus 2,20%
respetivamente.

Apresenta-se no quadro seguinte o detalhe
comparativo do apuramento da remuneração acionista
no período e no orçamento.
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Comparativamente ao orçamento a variação do DRG é significativa e tem subjacente o registo d
Real PAO menos gastos em 2019. a variação em baixa da taxa de remuneração acionista e a redução da taxa d

derrama, por via do efeito dos impostos diferidos.
344 344
619 617 VOWME DE NEGÓCIOS (VN) 40.2 11€

A Prestação de Serviços registada iguala praticamente o valor orçamentado. A determinação dos
rendimentos tarifários da concessão contribui para o alinhamento de valores, sendo o desvio
essencialmente resultante da atividade faturada com base em medição de caudal, tais como o

2391 2946 transporte e o serviço de tratamento prestado a utilizadores privados.

EHCItNCL’~ PRODUTIVA
De acordo com o estabelecido no Contrato de Concessão, a Tejo Atlântico deve submeter
anualmente à aprovação do Regulador, o DRG gerado pelas operações, cujos gastos devem
corresponder ao cenário de eficiência produtiva.
A eficiência é previamence estabelecida pela ERSAR, mediante a definição de métricas associadas a
diversas naturezas de gastos.

No que respeita à eficiência produtiva de 2018. em que a Tejo Atlântico submeteu à aprovação da
ERSAR o desvio de recuperação de gastos superávitário de 14,10 milhões de euros, foi obtida
decisão no sentido de ser considerada a correção de 119 mil euros aos gastos com pessoal, donde
resulta um desvio de 14,22 milhões de euros no ano. Esta decisão, apesar de contestada pela Tejo
Atlântico junto do Regulador, foi reconhecida no trimestre, passando a influenciar o RL que devido
ao efeito da correção ao desvio de 2018, deixa de corresponder ao valor exato da remuneração
acionista do período.

Considerando que a diferença entre o resultado liquido gerado pelas operações e o valor a que a
Tejo Atlântico tem direito em termos contratuais, acrescido da correção ao desvio do ano
anterior, corresponde ao desvio de recuperação de gastos (DRG), acrescido do reconhecimento
dos respetivos impostos diferidos, tem-se a junho um RL sem desvio de 8,7 milhões de euros e um
DRG superavitário de 8.6 milhões de euros, conforme se demonstra no quadro infra.

Desvio de Recuperação de Gastos 212019 Real PAO
Resultado Líquido sem desvio mEur
Correção do desvio de 2018 mEur
Remuneração Acionista mEur

Desvio de Recuperação de Gastos Liquido mEur
Taxa de imposto % 25.7% 26.6%
Desvio de Recuperação de Gastos Bruto mEur 8 568 3 863

No que respeita ao rédito (IFRICI2), a variaçâo face ao orçamento é inerente a variação do
investimento realizado. Como este teve um aumento significativo na previsão do semestre sem
acompanhamento no concretizado, tem-se um efeito de reduçâo no VN efetivo do semestre.
Adicionalmence, a variação do VN apresenta ainda o efeito da variação do DRG, conforme explicitado
no ponto anterior.

GASTOS OPERACIONAIS 28.014€
Os Gastos Operacionais sem o efeito da IFRICI2. ascendem a 28.0 milhões de euros. evidenciando
apenas 1 1 % a menos de desvio face ao valor orçamentado.

As amortizações, os Fornecimentos e Serviços Externos (FSE) e os Gastos com Pessoal são os gastos
que contribuem mais significativamente para a formação dos GO.

Os FSE têm uma realização de 12.5 milhões de euros, 12% menores que o orçamentado.
Os Gastos com Pessoal ascendem a 5.3 milhões de euros. apresentando uma realização 20% abaixo
do orçamentado. Para esta situação contribuiu o facto de existirem menos colaboradores do que o
previsto em orçamento. No semestre foram capitalizados serviços internos das áreas técnicas
associadas à realização de investimentos no valor de 0.5 milhões de euros.

SUBSÍDIO AOl MEWTO
O subsidio ao investimento reconhecido no exercício está conforme com o montante orçamentado.

R~L ADO ANANCEIRO (3.5) 14€
O resultado financeiro é negativo em 3,5 milhões de euros. Para a sua formação contribuiram 0.4
milhões de euros de ganhos e 3,9 milhões de gastos, na sua maioria decorrentes de juros de
empréstimos BEl.

RET - Relatorio de Execução Trimestral
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1. DEMONSTRACÃO DE RESULTADOS

R~JLTADO LÍQUIDO (coednaØo)

Remuneração acionista 2T2019

Capital Social
Reserva Legal até aprovação aplicação resultados 2018
Reserva Legal após aprovação aplicaçao resultados 2018
Capital a remunerar
Taxa de remuneração do capital acionista (OT +Prémio risco)
Remuneração

mEur 113528 113528
mEu r
mEu r

2.° Trimestre

mEur 114 147 114 145
4.23% 5.20%

mEu r

2391 2946

6366 2836

86 9 5782 OUTROS RENDIMENTOS E GANHOS CPERAC ONAIS 0,4 14€6 Os valores mais significativos respeitam a subsídios obtidos no âmbito de projetos de investigação e

89 O desenvolvimento, venda de energia e ganhos em sinistros.

2»K



Indicadores ajustados is temidas da MP e do Re atorio e Contas.
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2. INDICADORES ECONÓMIÇO-FINANCEIROS

Demonstração da Posição F’nanceira

Ativos nào correntes

Ativo ntangível

Ativo fixo tangível

Desvios de ecuperação gastos

Fundo reconstituição capital

Impostos diferidos ativos

C ientes o outros ativos rijo correntes

Ativos correntes

C lentes

Disponibil dados

538 868 534 835

VaIorT irnestre
3’T 4T

A

534835 552470

2.° Trimestre 2019

m Eur

mEur

mEur

nEur

mEur

mEur

mEur

m Eur

mEur

mEur

mEur

m Eur

mEur

mEur

mEur

mEur

rnEur

m Eur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

mEur

454 589
200

22 782
8 448

52 849
o

III 713

9 929

50 757

41027

650 581

1 3 528

2 52

344

5 880
1 264

118494

504 042
220 664

133 778

126 245

23 356

28 046

9218

18828
532 088

650 581

Outros ativos correntes

Total do Ativo

Capital Social

Ações próprias
Reservas e outros ajustamentos

Resultados transitados

Resultado liquido

Total do Capital Próprio
Passivos não Correntes

Financiamentos obtidos

Subsídios ao investimento

Acrés. Custos Investim. Contratual

Outros passivoa não correntes

Pasaivos Correntes

Financiamentos obtidos

Outros passivos correntes

Total do Passivo

454 965

84
18310
8 449

52 927
o

106 340

19436
37 627
49 278

641 175

113 528

-2521
619

o

2 303

1 3 928

499 852

217 333

132 594

127 269

22 655

27 395

9417

17978

527 247

641 175

454 965

184

18310

8449
52927

o
106340

19436
37 627
49 278

641 175

113528

-2521

619

o

2 303

113928

499 852

217 333

132 594

127 269

22 655

27 395

9417

17978

527 247

641 175

459 316

78

28 III
8 446

54722
1 696

96 473

23 990
9210

63 273

648 943

1 3528
- 6 458

344

372
414

107371

514 414

226 653

136 936

124 SOl
26 324

27159

8 796
8 363

541 572

648 943

553 672 7

460608 7

926 7
26083 7
8446 À

55913 7

1 696 7

98043 a
21293 e
18119 À

58630 e
651715 e

13 528
-2521

617
102

2 946

114671

499 874

219 359

32 245
22221
26 049

37170

8 252
28 917

537 043

651 715

posiçÃo ANANCURA

O Ativo total atingiu os 641,2 milhões de
representando o ativo intangível liquido um total
454,9 milhões de euros.

O desvio de recuperação de gastos acumulado é de
18,3 milhões de euros, traduzindo na sua evolução
Uma redução de 30% para o orçamentado.

A dívida de Clientes ascende a 19 milhões de euros
dos quais 18,4 milhões de euros são relativos a
clientes municipais. A melhoria para o orçamentado
resulta essencialmente da antecipação do recebimento
do Acordo de pagamento celebrado com a Nazaré. O
Municlpio antec pou o pagamento de 2,3 milhões de
euros, na sequência do recebimento do Fundo de
Apoio Munlclpa (FAM).
Parte deste acordo estava registado em dívida não
corrente, o que também justifica a variação face ao
orçamentado nesta rubrica,

Os outros ativos correntes no total de 49 milhões de
euros são compostos maioritariamente por
empréstimos concedidos (46 milhões de euros), por
Devedores Diversos e Devedores por Acréscimos de
Rendimentos (juros).

No capital próprio foi reconhecida a aplicação de
resultados de 2018, aprovada em Assembleia Geral de
abril de 2019, em que o pagamento de dividendos
incluiu os valores relativos a ações próprias de 2017 e
de 2018, na proporção da percentagem de detenção
de capital de cada acionista.

À
e
7

e
e
e
À

À
e
e
À

e
e
eTotal do Passivo e do Capital Próprio

Indicadores da Posiçao Financeir

Ca.italEm.re e1
Autonomia Financeira
Liquidez Geral
Solvabilidade
Fundo de Maneio

ROCE - Rentabilidade do Co lia! Ernpme ue
ROE -Rentabilidade do Capital Próprio
ROA - Rentabilidade dos Alisas

V or Trimestre
31’ 4’T

rnEur

n.
n

mEum

413 26
8%
4.0
0.2

83 667
1.8%
1,1%
0.2%

409 949
18%
3-9
0.2

78 945
3-7%
2.0%
0.4%

402 015
17%

400 304
8%

- 409 949
18%

- 0.2
78 945

- 3,7%
- 2,0%
- 0,4%

3.9 3.6 2.6
0,2

69315

3,7%
-0.4%
-0,1%

0.2
60874

3.0%
2.6%
0.5%
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Endividamento
MEur

DIVIDA RNANCBRA

O Endividamento é integralmente suportado por
financiamento do BEl. No segundo trimestre fora
amortizados 3,4 milhões de euros de divida.

ENDMDAJI O lIQUIDO 134,7 M€

A formaçao do Endividamento Liquido engloba o
valor dos empréstimos e o conjunto de
disponibilidades existentes, onde se inclui o
empréstimo concedido à Holding. que a junho tem
um total de 46,0 milhões de euros.

No orçamento foi estimado um empréstimo à
Holding de 55 milhões de euros.

A variação positiva pela redução do indicador Net
Debt para o orçamentado, resulta essencialmente do
nível de disponibilidades efetivas ser superior às
previstas.

O prazo médio de recebimentos (PMR) está a
contribuir para esta situação, dado estimar um
período substancialmente mais alargado do que o
verificado no real, para a concretização dos
recebimentos.

RET- Relatório de Execuçao Trimestral
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Financiamento

2. INDICADORES ECONÓMICO-FINANCEIROS

Valor Trimrstr,’ Acuni Fa o

3 T 4°T Orçan

2.° Trimestre 2019

Empréstimos mEur 229 882 226 750 - - 226 750 235 449 227 61

MédioeLongoPrazo mEur 220664 217333 - - 217333 226653 219359
SEI mEur 221 970 217333 - - 217333 228032 219359
Ajust pan o custo anortizado mEur -l 306 -l 282 - -l 282 .1 379 O

CurtoPrazo mEur 9218 9417 - - 9417 8796 8252
SEI mEur 9218 9417 9417 8796 8252

Va or Trimestre

3T 4’T
Divida Financeira mEur 229 882 226 750 - - 226 750 235 449 227 61
Debttoequlty % 194% 199% - - 199% 219% 198%

Net Debt - Endividamento mEur 133 676 134 674 - - 134 674 157 793 146 046
Net Debt te EBITDA’ o’ 3,0 3,0 - 3,0 3,5 3,7
PMR - Prazo Médio de Recebimentos dias 63 61 - 61 69 96
PMP - Prazo Mëdio de Pagamentos dias 57 57 - . 57 60 60

Indicadores aiunndos as fórmulas da AdP e do Relatório e Contas.

jan
Banca

Comercial
0%

• BEl
100%

Empr. Médio e Longo Prazo Empr, Curto Prazo



ATIVI 91~I Mm3

O caudal de agua residual faturado foi de 91,1
milhões de m3. Este caudal é formado pelo caudal
resultante dos rendimentos tarifários aplicados aos
clientes municipais, que têm uma tarifa implícita.
acrescido do caudal medido e faturado aos restantes
clientes do sistema.

O sistema da Tejo Atlântico abrange, quase na
totaiiddade, 23 Municipios, situados na Grande Lisboa
e Oeste. Os volumes mais significativos sitam-se na
Grande Lisboa, que representa 88% do total de
atividade, com destaque para Lisboa, Sintra, Cascais,
Oeiras, Amadora, Loures e Odivelas.

Dividas d Utilizadore

Divida Total
* Divida respeitance a Municipios

Div. Total Dv, Vencida D v C r

ii

DtVIDA DE CUENTES MUNICIPAIS 8.414€

A divida total dos utilizadores municipais ascende a 18.4 milhões de euros, dos quais 5,5 milhões de euros são divida vencida.

Na divida vencida o valor mais significativo respeita ao Município de Torres Vedras, num total de 3,8 milhões de euros. A resolução desta divida passa
pela concretização do acordo de transação celebrado com o Município em finais de 2018, e aditado no início de 2019, cuja eficácia aguarda
homologação por sentença transitada em julgado. Nos termos do acordo, os processos ludiciais inerentes á injunção de 1,8 milhões de eurOs serão
anulados.
O restante da dívida vencida é composto por dívidas pontuais e sem relevância, pois os clientes pagam sem atrasos significativos.

ÁGUAS
‘‘~ TEjo ATLANTICO

Atividade Comercial

3. INDICADORES COMERCIAIS

3’ T

Valor Trines Ar mulad

209 P rl,onol Or ai 1

A’
2.° Trimestre 2019

VolumedeatMdade(faturado) Mm’ 45,5 454 - - 91.1 91,4 90,9
Volume de atividade- saneamento Mm’ 455 455 . . 91,1 91.4 90,9

Volume de Negócios1 mEur 20 803 20 794 - - 41 597 41 159 41 608
Volume negocios . saneamento mEur 20 803 20 794 . . 41 597 4 1 59 41 608

Dividas de Utilizadores
Dividarotal’ mEur 8999 18478 18478 28201 22989
Dívida vencida total mEur 4 333 5 567 5 567 9 704 O
Acordos de mento’ mEur 1 687 1 LIS . 1 618 2 530 n.d,
in~unçôes mEur 1 838 1 838 1 838 3 684 n.d.

Nio inclui o efeito do Desvio de recupen,ção de gastos nem os Reedimentos de Construção.

‘ Corresponde à divida liquida.
‘ inclui scordoa da ex’AdO . e no processo de cisio da AdLYI’ permaneceram sob sua endo. devido ao facto dc abraagcrcm as aun dades de abassec,menco e de saneamento.

Valo Trimestre Acumt 1 do
Faturaçao

3’T 4’T Oi am
Totai de efluentes faturados Municipios mm’ 45 376 45 404 - - 90 780 91 247 90 808

Sistema da Grande Lisboa mm’ 39 954 39 958 . 79 912 80 341 79 958
Sistema do Oeste mm’ 5 422 5 446 . . lO 868 O 906 O 850

Total de efluentesfaturadosOutros mm’ 160 114 - - 274 171 120

TOTAL mm3 45 536 45 519 - - 91 054 91 418 90 927

Corrente
70%

Injunções
14%

Acordos
13%
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e Realizado Previsto

Vaio Trimest e

4 T

Acumulado

20 9 Per homól. Orçam

3370 17267

ução
Execução Ac mui, da

re pata

A realização de investimento mantém-se reduzida
face ao orçamentado, com um desvio de 62%.
Esta situação denota o efeito do investimento
avultado previsto para junho. essencialmente em
equipamento básico, que não teve correspondência
na execução efetiva.

A realização no semestre tem como investimentos
mais significativos as obras de beneficiação da ETAR
de Beirolas, remodelação da ETAR da Maceira. de
remodelação dos intercetores de Camarate.
Apelação e lJnhos. de construção dos emissários
graviticos do Carvalhal, de reabilitação do emissário
de Caparide e investimentos de reparação de
infraestruturas, ETAR e EE.

O investimento conta ainda com uma capitalização de
gastos do exercício no total de 0,55 milhões de
euros.

REr - Relatório de Execução Trimestral

Página 8/lO
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4. INVESTIMENTOS

Investimento

Investimento mEur 2 525 4 084 - - 6 609

Saneamento mEu. 251 4079 - - 6 590 3 62 6258

Estrutura mEur 14 5 19 8 009

lNVWT1MEN~O 6,6H€

Investimento mensal: realizado vs previsto
m Eu r

2000

0000

8 000

6 000

4 000

1488 15232 000 752 850 923a —
jan Fev

Investimento especifico para acompanhamento’

1 Beneficiação da ETAR de Beirolas- Fase 1 out/l8 dezi2ø mEur

2 Fornec. montagem de tamisadores - Aldntara. Cheias e Beirolas nos/IS out) 19 nEur

3 Conatnaçáo dos emissários gravicicos - Carvalhal nov/ 18 ago/l 9 mEur
4 Emissários gravídcos e sistenas dentários Ericeira Fase II nos/IS ago/20 nEur
5 Const.sist.elevacórios. Moledo. Feteira, Reguengo Pq.. Pena Seca abr/l 9 ‘na 20 nEur

Fichas individuais de acompanhamento da componen’ce ennproisadas. anexas uo presente relatório.

‘Datas coafonse PA02019.

inclui Empreitada. Estudos e Projetos, Fiscaiiuçáo. Assensoija e Outros.

679 620 1231

a—
Mar Abr

_I
Anteri i’T 2’T 3’T 4 T

360 (9 634

O O 909

04 121 483

136 58 262
6 O 92

- 2375

- 808
- - 725

- 671
- 656

Valor
Execuçao do

Total
Ano (‘

P evk o

27% 5 344
113 1010
67 967
39% 1118
14% 875
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Beneficiação da ETAR de Beirolas- Fase 1

Fornecimento e montagem de camisadores para os subsistemas de Alcântara. Cheias e Beirolas

Construção dos emissários gravíticos do subsistema do Carvalhal

Emissários graviticos e sistemas elevatórios do subsiscema da Ericeira - Fase II

Construção dos sistemas elevatórios de Moledo. Feteira. Reguengo Pequeno e Pena Seca

RET- Relatório de Execuçao Trimestral

Página 10110

ÁGUAS
TEJO ATLÃNT1C0

Fichas individuais de acompanhamento do investimento

Ficha 1 -

Ficha 2 -

Ficha 3 -

Ficha 4 -

Ficha 5 -



FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
O número de ordem identifíca o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.
A menção a investimento plurianual destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, vsto que o investimento anual é apenas um caso part cular do plurianual.
Entende-se ‘investimento” como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muto antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia,
geotecnia, etc-, contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de
adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).
No entanto, por uma questão de maiorfoco e simplicidade, todos os dados “numéricos” (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento, Considera-
seque o acompanhamento “numérico” é mais simples e imediato se se concentrar num processo ndividual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos investimentos, Mas
há que acentuar que não são apenas os aspetos “numéricos que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo
Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é so ic tada a introdução de determinado mês,a data introduzida tem de ser a do orimeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de insercão: iunl6 1.

LEGENDA: XXXXX -introdução de dados

Nome da empresa
[Ã~as do Tejo Atlântico, S.A.
Denom nação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-O8-2p~j
Data forma de conclusão do processo de elaboração do planeamento, por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

~ Beneficiação da ETAR de Beirolas - Fase 1
A designação do investimento concide com a designação da empreitada.

Mês de referência jun/19 3
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo nov/18
O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.
Se o inicio da obra for posterior á data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de inicio da obra,
Se o início da obra foi anter or à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra (milhares de euros)
Valor total estimado para a empreitada, considerando a totaldade da sua duração, passada e futura.
consoante a fase, poderá basear se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a nformação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado
Desvio resultante da comparação entre ova or total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)
Valor real acumulado desde o inicio da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse inicio tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.
Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho)

Grau de avanço da obra 18%I
Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor rea de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado (meses)
o desvio temporal, que compara o rea com o planeamento, tem sina positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.
Este desvio será M real ou então a previsão mais atual, Pode haver desvio para uma obra inic ada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido.

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)
Este desvio compara o rea e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito, O atraso ou avanço no n cio da obra, face ao planeamento, é med do na rubrica anterior.
A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfi de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado 4~ (meses)
O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento
Atualmente, em termos do desenvolvimentos dos trabalhos salienta-se o seguinte:
• Conclusão das fundaçoes indiretas, execução da laje de fundo e início das paredes do órgão do tratamento físico-quimico.
• Desvio de infraestruturas (fibra ótica).
• Escavação, entivação e execução das paredes da câmara e da caixa de chegada de caudal da EE1S de Sacavém.
Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de
topografa, geotecnía, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriaçâo/servidão de terrenos, concurso para a
obra, fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral.
Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários

[ Não aplicável
Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmatvo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ouse fo preterida, em caso negativo, se está ou não prevista a mc usão em candidatura a apresentar.
Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)
A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.



FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos rearzada.
A menção a ‘investimento plurianual destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, isto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.
Entende-se “investmento” como o conjunto de processos que cu minará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, geotecnia,
etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de adjudicação,
desenvolvimento da obra e sua fiscalização)
No entanto, por uma questão de maior toco e simplicidade, todos os dados “numéricos” (valores, datas mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. Considera-se que
o acompanhamento ‘numérico é mais simples e imediato se se concentrar num processo indvidual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos investimentos. Mas há que
acentuar que não são apenas os aspetos ‘numéricos’ que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as «versas componentes do mesmc
Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês,a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de insercão: “juniS”)

Nome da empresa

( Águas do Tejo Atlântico, S.A.
Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-O8-2O1~j
Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por def nição, esta data refere se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento

~ Empreitada de Fornecimento e Montagem de Tamisadores para os Subsistemas de Alcântara, Cheias e Beirolas
A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência jun/19 J
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo mai/19
O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.
Se o inicio da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de inicio da obra.
Se o início da obra fo anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 1 010 (milhares de euros)
Va or total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.
Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos prelimnares, ou incorporar já a nformação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado
Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente prev sto para a obra e o valor total p aneado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)
Va or real acumulado desde o inicio da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse in cio tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.
Este valor tem de ser inferior à estimativa atua do valor tota da obra (acima) a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra 90%I
Medida do estado de ad antamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumu ado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado 7~ (meses)
O desvio temporal, que ompara o rea com o p aneamento, tem sinal positivo em caso de atraso e Çna negativo em caso de antecipação.
Este desvio será já rea ou então a previsão mas atual. Pode haver desvio para uma obra niciada antes da data de elaboração do p aneamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido.

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)
Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se niciou no mês planeado para o efeito. o atraso ou avanço no inicio da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.
A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfi de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado -2~ (meses)
O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento
Atualmente foram nstalados e estão a funcionar todos os equipamentos previstos na empreitada
Foi efetuada formação às equipas da operação e da manutenção.

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo ta~s fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de
topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fas
de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral
Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários
Não Aplicáve
lndcarse o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.
Se for caso disso, comp ementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária - (milhares de euros)
A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.

LEGENDA: XXXXX ntrodução de dados



FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
O número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada
A menção a “investimento plurianual” destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.
Entende-se ‘investimento” como o conjunto de processos que culrninará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muto antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, e aboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia,
geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de
adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização).
No entanto, por uma questão de maior foco e simplicidade, todos os dados ‘numéricos” (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito ‘mportante do valor global do investimento. Considera-se
que o acompanhamento “numérico” é mais simples e imediato se se concentrar num processo ind’vidual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individua mais relevante no comum dos investimentos. Mas há que
acentuar que não são apenas os aspetos numéricos” que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo
Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês,a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere se o seguinte formato de inserção: “iunl6

LEGENDA: XXXXX - introdução de dados

Nome da empresa
~ Águas do Tejo Atlântico, &A.
Denominação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 1 31-08-20181
Data forma de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento
~ Emissários gravíticos do subsistema do Carvalhal
A designação do nvestimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência junhl9
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo out/18
O mês de começo da contagem do tempo refere se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia gera adotada na f cha.
Se o início da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincde naturalmente com o mês de início da obra.
Se o inicio da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a segu r a essa data (ou se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 967 (mi hares de euros)
Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.
Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos preliminares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou ma s tarde ao va or de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado
Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total p aneado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)
Valor real acumulado desde o inicio da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse in cio tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.
Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor total da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do invest’mento, para a qua está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra 56%l
Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado O~ (meses)
o desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem s’nal positivo em caso de atraso, es nal negativo em caso de antecipação.
Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra inic’ada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido.

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado (meses)
Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito. O atraso ou avanço no inicio da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.
A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado ~I (meses)
o desvio tota resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento

rAtualmente foram já executados cerca de 2 Km de emissários, intercetores e condutas elevatórias.
Verificam-se alguns condicionamentos ao nível da disponibilização dos terrenos para a execução da totalidade das infraestruturas previstas, que se encontram em fase de resolução, fa tando ainda disponibilizar uma parcela.

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolv’mento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensâo (contratação de estudos de engenharia, e aboração de estudos, contratação de trabalhos de
topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apo’o, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra,
fase de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral
Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários
Não Aplicável

Indicar se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo. se está ou nâo prevista a inclusão em cand datura a apresentar
Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

Comparticipação comunitária (milhares de euros)
A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento especifico, natura mente.
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
o número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.
A menção a “investimento plurianual destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.
Entende-se “investimento’ como o conjunto de processos que culminará na realização e conclusão de uma determinada empre tada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia,
geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquis’ção/expropriação/servidâo de terrenos, concurso para a obra, fase de
adjudicação, desenvolvimento da obra e sua f scalização).
No entanto, por uma questão de maiorfoco e simpl cidade, todos os dados “numéricos” (valores, datas-mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante dovalor global do investimento. Considera
seque o acompanhamento “numérico” é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos investimentos. Mas
há que acentuar que não são apenas os aspetos “numéricos” que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as diversas componentes do mesmo
Nota importante de preenchimento: noscampos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês,a data introduzida tem de ser a do primeiro dia do mês (sugere-se o seguinte formato de insercão: iunl6 ).

LEGENDA: XXXXX -introdução de dados

Nome da empresa
~ Águas do Tejo Atlântico, S.A.
Denomnação completa da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-08-20181
Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por def’in’ção. esta data refere-se sempre ao último dia do mês em causa

Designação do investimento
~ Emissários Gr-avíticos e Sistemas Elevatórios do Subsistema da Ericeira- Fase II
A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência 1 jun/19
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo nov/18 1
O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.
Se o inicio da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide natura mente com o mês de inicio da obra.
Se o início da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 1 l IS (milhares de euros)
Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura.
Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos prelim nares, ou incorporar já a nformação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outrasalterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado
Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data (milhares de euros)
valor real acumulado desde o inicio da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.
Este valor tem de ser inferior à estimativa atual do valor tota da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do ‘nvestimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra 31%l
Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumulado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado ii (meses)
O desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sina positivo em caso de atraso, e sinal negativo em caso de antecipação.
Este desvio será já real ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido.

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado il (meses)
Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se iniciou no mês planeado para o efeito, 0 atraso ou avanço no inicio da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.
A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução prev’sto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado E 21 (meses)
O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento
Foram executados 1.7 km de emissários e respetivas caixas de vista.
Relativamente aos emissários a construir, 1.2 km são em estrada nacional e a sua execução está condicionada na época balnear
Estão pavimentados todas as valas em caminhos de acesso às praias.
Estão aprovados os equipamentos previstos na empreitada que se encontram, atualmente, em fase de encomenda
Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de
topografa, geotecnia, etc-, contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a
obra, fase de adjudicaçâo, desenvolvimento da obra e sua fiscalização). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral
Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificação dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários
Não Aplicável

Indicarse o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instruçâo ouse foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.
Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

comparticipação comunitária 1 (milhares de euros)
A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já dev damente aprovada. Está em causa o apoio referente a este investimento especifico, naturalmente.
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FICHA DE ACOMPANHAMENTO DE INVESTIMENTO PLURIANUAL -3
o número de ordem identifica o investimento, de acordo com a seleção de investimentos realizada.
A menção a investimento plurianual destina-se apenas a clarificar o caráter universal da ficha, visto que o investimento anual é apenas um caso particular do plurianual.
Entende-se ‘investimento” como o conjunto de processos que cu minará na realização e conclusão de uma determinada empreitada mas que começa muito antes da mesma (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de topografia, geotecnia,
etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio ás expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos, concurso para a obra, fase de adjudicação,
desenvolvimento da obra e sua fiscalização)
No entanto, por uma questão de maiorfoco e simplicidade, todos os dados numéricos’ (valores, datas mês ou ratios) presentes nesta ficha referem-se exclusivamente à empreitada, a qual representa uma percentagem muito importante do valor global do investimento. Considera-se que
o acompanhamento numérico’ é mais simples e imediato se se concentrar num processo individual, sendo certo que a empreitada (incluindo o fornecimento e montagem de equipamentos) é de longe o processo individual mais relevante no comum dos investimentos. Mas há que
acentuar que não são apenas os aspetos “numéricos’1 que estão aqui em causa e que as notas sobre o desenvolvimento do investimento devem abarcar as dversas componentes do mesmc
Nota importante de preenchimento: nos campos nos quais é solicitada a introdução de determinado mês,a data introduzida tem de ser a do orimeiro dia do mês (suRere-se o seguinte formato de insercão: “iunl6 ‘1

LEGENDA: XXXXX -introduçãodedados

Nome da empresa
Águas do Tejo Atlântico, S,A.
Denom’naçâo comp eta da empresa

Data de elaboração do planeamento 31-08-20181
Data formal de conclusão do processo de elaboração do planeamento; por definição, esta data refere-se sempre ao ú t mo d a do mês em causa

Designação do investimento
Empreitada de Construção dos Sistemas Elevatórios de Moledo, Feteira, Reguengo Pequeno e Pena Seca
A designação do investimento coincide com a designação da empreitada.

Mês de referência 1 jun/19 1
Mês a que se refere a ficha

Mês real ou agora previsto de começo da contagem do tempo r mai/19 1
O mês de começo da contagem do tempo refere-se à faturação e não aos pagamentos, nos termos da filosofia geral adotada na ficha.
Se o inicio da obra for posterior à data de elaboração do planeamento, o começo da contagem do tempo coincide naturalmente com o mês de inicio da obra.
Se o inicio da obra foi anterior à data de elaboração do planeamento, então o mês de começo é o mês a seguir a essa data (ou, se a obra estiver suspensa, o mês real ou previsto para a retoma).

Estimativa atual do valor total da obra 1 (milhares de euros)
Valor total estimado para a empreitada, considerando a totalidade da sua duração, passada e futura,
Consoante a fase, poderá basear-se apenas em estudos prelim nares, ou incorporar já a informação relativa ao orçamento do projetista, ou mais tarde ao valor de adjudicação, ou mais tarde a trabalhos a mais ou a outras alterações.

Desvio real ou previsto do valor total da obra face ao planeado -1%l
Desvio resultante da comparação entre o valor total atualmente previsto para a obra e o valor total planeado.

Valor real de obra acumulado até à data ___________ (milhares de euros)
Valor real acumulado desde o inicio da obra até ao mês de referência desta ficha, mesmo que esse início tenha ocorrido antes da data de elaboração do planeamento.
Este valor tem de ser inferior à estimativa atua do valortota da obra (acima): a igualdade existe apenas na situação de fecho do investimento, para a qual está prevista uma folha própria (ficha de fecho).

Grau de avanço da obra 11%l
Medida do estado de adiantamento da obra, resultante do quociente do valor real de obra acumu ado até à data pelo valor total de obra agora previsto.

Desvio temporal real ou previsto do começo face ao planeado lI (meses)
o desvio temporal, que compara o real com o planeamento, tem sinal positivo em caso de atraso, es nal negativo em caso de antecipação.
Este desvio será já rea ou então a previsão mais atual. Pode haver desvio para uma obra iniciada antes da data de elaboração do planeamento caso a obra estivesse suspensa nessa data e o mês previsto para a retoma não tenha sido cumprido.

Desvio temporal na fase de obra face ao planeado ___________ (meses)
Este desvio compara o real e o planeado apenas para a fase de obra, pelo que pressupõe que a obra se niciou no mês planeado para o efeito, O atraso ou avanço no inicio da obra, face ao planeamento, é medido na rubrica anterior.
A medida deste desvio resulta da comparação entre o realizado até à data com o perfil de execução previsto no planeamento.

Desvio temporal atual total face ao planeado 21 (meses)
O desvio total resulta da soma das duas parcelas anteriores.

Notas atualizadas sobre o desenvolvimento do investimento
A consignação da empreitada foi rea izada no dia 9 de abril de 2019.
Encontra-se executado 1Km da conduta elevatória de Reguengo Grande.

Aspetos mais relevantes do processo de desenvolvimento do investimento, consoante a fase em que o mesmo estiver e dependendo tais fases do caráter do investimento e da sua dimensão (contratação de estudos de engenharia, elaboração de estudos, contratação de trabalhos de
topografia, geotecnia, etc., contratação de outros serviços/assessorias, contratação do projeto de engenharia, elaboração do projeto, revisão do projeto, contratação de apoio às expropriações, prestação desse apoio, aquisição/expropriação/servidão de terrenos concurso para a obra, fas
de adjudicação, desenvolvimento da obra e sua f’scalizaçâo). Deve ser dado relevo aos constrangimentos e dificuldades encontradas, e ao historial em geral
Destas notas devem constar comentários aos desvios acima apurados e em geral a justificaçâo dos afastamentos em relação ao planeado.

Fundos comunitários
Não Aplicável

lnd’car se o investimento foi objeto de candidatura a fundos comunitários e, em caso afirmativo, se a mesma foi aprovada, se está ainda em fase de instrução ou se foi preterida; em caso negativo, se está ou não prevista a inclusão em candidatura a apresentar.
Se for caso disso, complementar os dados referidos com informação que se considere relevante para o efeito.

comparticipação comunitária 1 (milhares de euros)
A preencher apenas no caso de a comparticipação estar já devidamente aprovada, Está em causa o apoio referente a este investimento específico, naturalmente.
























